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e el'll CuncUI·s() de Pecuá.·ia

HOJE inicia... se a tradicional
Feira de S. Francisco, uma

das mais importantes da nossa

província que, como é habitual,
há-de etrsir a esta cidade ele
vado número de forasteiros.

Pecuária para bevinos algar-'
vias e bovinos turinos, com ex

celentes prémios para os expo
sitores classificados.
O programa constaré do se

guinte:
'

9s 'Bodd.S de Prata. Sarerdotais

No passa�o doruíngo, com

muita solenidade, realizou-se
na Luz,de Tavira a festa. co- '.
memo ra'riva das bodas de pra- ,

ta sacerdctaís do rev. P.rior
José Arsénio Aguas.. ..

Houve sessão solene na Ca
sa do Povo, à qual assistiram
as entidades oficiais.

.

'Durante a sessão usaram da
palavra os sr�. Prof. José Joa,:"
quimO Gonçalves, membro da
Comissão Organizadot"a, Dr.
Jorge Correia, presidente ·da
Câmara de Tavira, Prior Ãn�
tónio do Nascimento-. P�trício.
vigá�io de Tavira, Rev. Àrsé
nio Aguas, Dr.' Baptil>ta Coe
lho, Governador Civil de Fa
ro, e D. Francisco Rendeiro,
Bispo do Algarve. .

Todos os ora dores foram
muito aplaudidos pela assis

tência, que enchia literalmen
te a sala, tendo todos eles fei
to o elogio do homenageado e

1:.
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o vôo das aves

Há di�8," numa própriedade no

sítio da Gomeira, freguesia da Con
ceição de Tavira, João Amadeu

apanhou uma pequena ave que
ele clas8ificou de rabo-ruivo, no

me por que é aqui conhecida, a

qual era portadora de uma anilha'
com a seguinte indicação: ·Mu
seum-Paris, JL 0690».

-. �.

� .Cômara de Tavira
,';,� ¡'"forma:
Àssociação 'de Assistência à Mendicidade

Com toda a regularidade, tem
-se fe,ito á distribuição �a sopa.
"'diària aos pobres do concelho. re
cebendo cada um, todas as sema

.. nas; além da sopa, um donativo
em dinheiro e tabaco,. variãvel,
entre 2$50 e 10$00,
Esta Associação, lembra aos'

seuS associados. que qualquer dà
diva que queiram entl'egar o po
dem faZer, na sede da mesmH As
sociação, no Largo Zacarias Guer
reiro (Largo de S, Francisco.
Sopa8 distribuidas darante o

mês de Agosto. 1.500; Sopas dis
tribuídas dnrante o mês,de Setem
bro, 1.860.

Donotivos recebidos

.

De anóliimos : 12 abóboras, 6 kg..

de toucinho, 1 saco de grão, 1 sa

co de batatas doce�. Uma potçãode
tabaco, do 8r. Daniel da Cunha
Dias; 1 saco de sal do sr. Jose
Franciséo Peixoto; 50$00 para ta

baco, do sr. J.B.P.; uma porção de
lenha, da Câmara ·Municipal de
Tavira; uma porção d.; taba.:o, do
sr. ,Sax:gento·Ajudante Araújo.

. i. ..

(AVENÇA)
1

"

lAV'IRA tem direito a gasolino'
A . QUALQUER HORA,

NÃO sabemos se este estado de coisas vai durar einde muito.
o que não há dúvida é que é simplesmente vergonhoso o

que. se está .passando com

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111--- o encerrame?to das bom- . i
por Sebastião leiria- bas de gasolma., i

Há poucas noites, encontra- IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIII III'

vamo-nos na esplanada de um café dá Praça quando surgiu um

automóvel que, depois de iazer a via-sacra das bombas de gaso
lina que já. se encontravam encerradas. - eram vinte e três ho-
ras! - estecionou frente ao caie. .

.

.

O condutor do veículo. desceu, dirigiu-se ao' empregado,do
estabelecimento e depois de obter os esclerecimentos, que. d�se-
_________•

.

__ [av«, enchendo-se da mais JUS-
ta indignação, clamou alto e

bom som os seus protestos que'
a todos nós envergonharam.
Entre outras coisas lembre-.

mo-nos- de lhe ter ouvido:
«Que porcariá de terra esta IA
estas horas já não se pode me

ter gasolina! E .eu que julgava
que isto era uma' cidade! Ago
r.á· veio-me obrigada a andar
para traz e ia á Alfandang!l•
um simples sítio. meter gasoli
na, porque numa Cidade como

estas não o posso fazer».
O homem lá foi de volta com

uma terrível, indignação e a

pior impressão de. Tavira. e

nós, que ficá.mos. que tive-mos
de suportar aquela série, de
justíssimas depredações à nos
sa cidade ditas. em tom, bem
alto, para .que não restassem.
dúvi,dàs, cheios de vergonha,
não ficámos menos indignados
que ele..

"

E essa mesma indignação
que trazemos aqui para o jor
nal e juntamos aos protestos
que endereçamos a quem supe-'
r:1entende na deiesa do bom.
nome 'e interesses da cidade
para que tais iactos não voltem:
a repetir-se. ,

Entendemos que o Forneci
menta de gasolina é um bem
público e não meramente um

negócio particular que se ex- .

plora 'apenas, quando convém.
Tal como um. pronto-socorro.
Coma um hospital ou uma far
mácia o fornecimento de gaso
lina num centro urbene, como

. Tavira, onde é procurede an

siosamente, tem de ser um iac
to .. É daqueles negócios que
trenscedem o interesse parti
cular de quem o explora por
serem, mais do- que isso.. de
ut'ilidade pública.

. Tavira não é um mero ágre
gado de cubatas na remota sel
va. Trata-se de uma cidade ci
vilizada, que se orgulha da sua

'dignidade e não pode mais con-

A Casa do Povo da Conceição
Comemorou solenemente o aniversário
do Estatulo'do Trabalho Hiatonal

N� passado domingo, a Ca
sa do Povo da Conceição co

memorou solenemente mais
um aniversário do Estatuto do
Trabalho Nacional.
Houve sessão à qual presi

diu o sr, Dr. Jorge da Costa
Vasconcelos da Cunha Pimen�
tel, Delegado o Instituto Na
cional do Trabalho e Previ
dência do Distritó de Faro, Ia
deado pelos srs. Dr. Jorge Cor- '

reia, presidente da' C�mara e '

Francisco Martins, ad,minis-,
trador do concelho;
Usou da palavra em primei

meiro 1 ugar o sr. professor Jo
sé Joaquim Gonçalves, ';'erda
'.deira alavanea impulsionado
,
ra daquele organismo corpora
"tívo, que apresentou um traba-
lho digno de apreciação. hísto-
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Um típtco aspec,ú> da Feira de Tavira

A"Feira de. Tavirà. que 'dé. Ás 10 horas _:_ Inauguração
an(:"P8�r,'l,ano vem apresentan- oiicial dEi grande Leir« anual
do 'm�lhoramentos dignos' de' de S. Francl.sco, pelas entids-:
regist'o� este imo apresenta-se dades oiicieis,
com. o seq ,aspeCt-a geral mo- As 11 horas - Ápreciecêo e

dilicado. Desde as vistosas ilu- cleesiiiceçêo dos . exemplares
,minações até' à reparação do

.

expostos 110 recinto do certa- ,

pavimento, tudo se conjiig« pa- me. A clessiiiceção será. ieita
ra 'qde a presente ieira seja por .uzn júri constituido pelos
um gr�nde etrectivo.,

'

médicos veterinérios da Direc-
Hoje, ,no. recinto da fei-ra, ção Geral dos Serviços pecuá.-

reâlizà�se o II . Concurso de rios e' por delegados da Câ.ml}.- ,

ra Municipal e do Grémio da'
Lavoura de Tavira.
Às 17 bores -- Recepção ao

Governador Civil do Distrito.
.'

.

.

'. '.' , ',.' :, presidente da [unta de Pro--
d.o Prior: ArseniO Aguas. vlncie e outras entidades oii-

cieis con'-v'iil'áilas: ".'
. Às 1,7,30 horas -Distribui

ção de prémios 80S donos dos
e4emplàres de 'Mdo melhor
c1as.siiicados.

MO próximo domingo. dia 11
I� corrente, conforme estava'
determ inado, realiza-se o C�)l-

" tejo de Ofe];<:....:a�g, e.m. blUl�£! ..
cio da Santa Casa da Miseri
córdia de Tavira, promovido
por aquela instituição.

, Chegou pois o momento de
todos prestarem mais uma vez

o seu auxílio àquela Casa de
caridade.
,Espera-se que o povo ta vi

rense, especialmente e das nos
sas' freguesias rurais além das

.'

gen tís oferendas com que
,genero�àmente concorra para
o .co rtejo deveni ter em vista a

•

apresentação artística dos seus

carros.
,

'Conforme já �issemos, .ás
nossas freguesias rurais deve-

, -riam caprichar por apresentar
cada qual os seus carros mais.
artísticos para emprestarem' á
manifestação' aquele colorido,

. aquela graça, que tão arredia .

tem andado dos nossos corte-

jos. �

N'esse dia a cidade é visita-'
. da, por muitos 'forasteiros' e,
por essa razão, é' interessante
que Tavira· apresente aos es

tranhos além .da sua' reconhe
cida gen'erosidade, um' ar da
sua graça e do seu requintado
bom gOSto artístico.
À. concentração dos carros

far-se· à junto da Fábrica Bal
sense. pelas 15;30 horas.: ini
ciando-se o cortejo-às 16 hoias.
Nele se incorporarão todas

as agremiações concelhias com

os .seus estandartes. '.

A noite, no Parque Munici
pal, . haverá 'uma interessante
festa.
Nelà. colaborarã.o os ranchos

folclÓricos infantis de Ca.ha
nas da ,Conceição e de Santo
Estêvão.

Sól�s . de acordeão por unt

pequeno artista e ,dancing
abrilhantadb por uma excelen
te orquestra de jazz" completa
rão o programa.
Durante a noite sezão lei

Íoados vários' artigos prove
nien tes do cortejo. I',Os. relógios atr�z�ram

heje sessenta minutos,
estabelecendo-se. assim
'a hora no�mal.

,

está Inscrita no

I Grande Concurso Nacionar de Filarmónicas e Bandas Civis
,'"

A Barzda de Tavira, segundo izas
informam, já se encontra !nscrita
no I Grande Concllrso NacIonal de
Filarmónicas e JjJandas Civis, or-
ganizado pela /.< /N.A. T. .

Este concurso, o primeiro no gé
nero organizado
em p o l' t II q a I.
llisa. como diz no

Reglllamento, es
tiwular e prOT1io
ver uma mais

perfeita forma
çôo artistica do
trabalhador por
tllqllêf<,
Par,'ce qlle Re

começoll a VlllCli'
agora lint I'OUCO
nlai,,> !,anl eSles

8impáticos e.
uteis agrllpamen
lOS. facto que COlll

júbilo se regista
embora fiqlle lllui
to além do que se-

. ria para desejar
e depois demuitos
destes núcleos terem desaparecido
pOl' total falta de amparo. No en

tanto, conCZlrsos <!omo estes vêm sa

cudir, despertar .e interessar um

pouco o marasmo em que vegeta o
meio l1lU8ical amador da nação.
Não sal?emos,se mais alguma fi-

larmónica algarvia vai r<:presen
tar a nossa provincia neste con

czzrso, mas Tavira, sempre,galhar
da e. dada às artes, não podia fal
·tar, embora lutaildo com as difi
culdades da época e com mais

aquelas que semp::e nascem, fil!}as
muitas vezes da lllcomprcensao e

falta de bairrismo de alguns.
Tavtra, que sempre se orgulhou

de tec' boa mÍlsica, vai fazer o exa
me que lhe faltava e estamos con

Continua na 3.a página
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I Grande Concurso Nacional de

Filarmónicas e Bandas Civis

Dado o grande interes8e desper
tado pelo I Grande Concur¡¡o Na
cional de Filarmónicas e Bandas.
Civis, que excedeu em parte toda
a expectativa. comunica-no8 a

Fundação Nacional para a Alegria
no Trabalho que, sati8fazendo

.

bastantes pedidos que the foram
dirigidos, decidiu prorrogar até
ao dia 15 do próximo mês de Ou
tubro, o prazo para a inscrição.
Julga-8e, deste modo, dar plena

satisfação a todos aqueles even

tuais concorrentes que 80licita.
ram a prorrogação do prazo, por
motivo da natural complex;idade
de que se reveste a participação
num concurso desta natureza que
pela primeira vez. se realiza n�
nouo Paw.



POVO ALGARVIO

�en()va�ã()Cômara Municipal do Concelho de Tavira,
Plano d� actividades para o ano de 1960

Para efeitos do disposto no n,?
4.° do art,» 21.0 do Código Adrni
nistrativo, foi submetido ao pare
cer do Conselho Administrativo o

plano de actividades para 1960,
elaborado de acordo com a verea

ção.

Melhoramentos Rurais .

a) - Conclúsão da reparação da
estrada municipal de Tavira a

Santo Estêvão - 5." fase;
b) - Construção da estrada mu

, nicipal de Zambujal a Tavira (pa
ra dar acesso a Umbr'ias do Ca
"macho e outras povoações) ;

c) - Reparação do caminho mu

nicipal da Conceição (E. N. 125) a
Cabanas;
d) - Reparação da estrada mu

nicipal de Santo Estevão' à Luz
(EoN. 12�);
e) - Construção de um troço da

estr-adá municipal entre a E.N. 220
e Umbria;

'''Ih()r,;,rnent,os Urbanos

,( ·;"trução e ampliação
'lift 1 lOS Paços do Concelho;
- Pa.¡ i men ta ç

ã

o de arrua

• >,e '1tOl' e\n Tavira - 3." fase;
e - Ag u a s - Pesqutsas para

a+ astecirnento domiciliàrio de Ta
v íra:

,

.1) - Aguas - Pesquisas para
'hdS -clrr.anto por fontànãrios a

c.. . içá, e Cabanas;
.!. �¡\I'lanjo e pavimentação da

: "!' 9 de Abrfl (troço entre a Rua
dos Combatentes-da Gra nde Guer
ra e o Campo dos Màrtires da Re-

pública);
,

f) - Arranjo e pavimentação da
Rua da Porta Nova;
g) - Arranjo e pavimentação da

rua de acesso ao Parque Municipal
e Largo da Igreja de Santa Maria;
h) - Aformoseamento do Largo

da Estação do Caminho de Ferro,
na parte que interessa à Estação
Agrãria do Algarve;
i) - Estudo da rede de esgotos

Tavira;
j) _ Alem das obras atrás men

cionadas' a Câmar¡a realizarã mais
as seguintes se Ine fôr concedido
o empréatimo pedido, a saber:
1) - Aquisição ou expropriação

, da Horta d'El-Reí para efei
tos de urbanização; .

2) - Urbanização da referida
Horta :

,

.

3)- Aquisição ou expropriação
de prédios urbanos a fim de ,

dar acesso a arruamentos

previstos na mesma Horta;
4) - Aquisição ou expropriação

de terrenos destinuados à
construção do Bairro Eco
nóinico;

,

5) - Urbanização do mesmo

Bairro; ,

6) - Electr-ificação do Concelho.
As obras referidas nas alineas

1), 2) e 3) respeitantes à Horta
d' El Rei, aspiração máxima da,
cidade, sendo levadas a efeito
viriam resolveralguns problemas
'de alto interesse, posto que ven

dida a mesma, em talhões para
construções com o respectívo pro
duto habilitava a Câmara a lançar-
'-se noutras obras pelas quais a

Cidade anseia hã muito tempo e

que são da maior utilidade para o

seu desenvolvimento. como por
exemplo «A Ponte Estacada de
Acesso à Praia de Tavira�.
Ao mesmo tempo com a conjl

trução do Palãcio da Justiça ,na
Horta d'EI Rei, como estã pre-

visto e aprovado, ficaria livre o

edificio onde se encontra instala
do o Tribunal da Comarca que
devidamente arranjado seria, ain
da que a titulo provisório, a futu
ra Escola Têcnlcâ de Tavira, en
quanto se não fizesse edificio, pró
prio. <,

Pelo exposto vertñcamos que
se trata de uma obra absoluta-

. mente neceeeàrla e duma utili
dade Inexcedível, para a qual a
Câmara empregará todos os es

forços e o maior empenho no sen
tido da sua realização.
Além das obras que ficam men

cionadas, algumas incluídas no
II Plano de Fomento de 1959¡1964,
comparticipadas pelo' Estado, a

Câmara dotará verbas que P08-
sa dispôr no seu orçamento pa
ra conservação de edificios mu

nicipais, estradas, caminhos, ar
ruamentos e esgotos.

, As obras relativas à remode
lação e ampliação da rede eléc
trica da cidade serão executa

das, pelos Serviços. Munícípalíza
dos, obras em execução e compar
tícipadas pelo Estado.
Solicitou a Câmara das enti

dades superiores e a realização
das, seguintes obras:

'

a) - Ponte de Tavira e supres
são das duas passagens de nível;
b) - Barra e porto de Tavira;
c) -- Arranjo do campo de jogos

do Ginàsio Clube de Tavira;
d) - Conclusão da Estrada Na

cional de Tavira a Cachopo.

Por motivo, de retirada
Negoceia-se o es tabelecimen

to da:Rua José Pires P�di
nha, 39, de que é proprietário
o sr, Diamantino Garcia.

. No Campo dos Mártires da
República, 6-1.·, prestam - se

todos os esclarecimentos.

Propriedade
, Arren'da-se. Com oliveiras.
figueiras, amendoeiras e alfar
robeiras, casas de moradia e

arrecadações', no sitio do Pero
Gil - Asseca. '

Nesta Reda-cção se informa.

'Autociclo Ld. á

Cota vende-se.
,

Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Propriedade na Ireguesíe da

Conceição (fre,nte à Casa do
Povo). No Vau (junto à pon
te em construção na Estrada
Nacional), terreno para se

mear.

Àceitam-se propostas na

Praça Dr. António Padinha,
2-Tavira. .,.

Reserva-se o direito de ren

dd. O 't�rreno do Vau pode
arrendar-se junto à proprieda
de ou em separado.

CONVITE'
A Mesa da Misericórdia de Tavira convida toda a

população do concelho a assistir' à inauguração das no

vas instalacões do seu Hospital, que terá lugar do di&. 11
do corrente, pelas 15 horas. com a comparência do repre
sentante do governo e das autoridades distritàis.

(ômal·oMunicipal'do Con(elho deTavira'
Eleição das Juntas de Freguesia

E D I A LT
Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e Pre

sidente da Câmara Municipal de' Tavira:
I

Faço saber que, no uso da competência que me confere
o § 1.° do art.o 230.0 do Código Administrativo, designei o
dia 18 do corrente mês, para a eleição das Juntas de Fre
guesia deste concelho, a realizar nos locais a anunciar opor
tunamente, pelos Presidentes das actuais Juntas, em exer

cício.
Para constar se publica o presente edit�l e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do es;_
tilo em todo o concelho.

Tavira, 1 de Outubro de 1959.
O Presidente da Câmara Municipal.

a) jorge Augusto Correia

Por esse A C'asa do Povo da Conceição
[omemorou solenemente o aniversario
do Estatuto do Trabalho Iluoual

c.ontinuação da 1.· página
riando o corporativismo sob
vârías facetas, tendo no final
sido muíto aplaudido.
Apraz-nos aqui aáradecer

as palavras amigas que diriáiu
publicamente ao nosso jornal
.eao seu Director, agradecendo
e salientando 'luan to o «Povo I

Algarvio» tem pugnado pela
simpática freguesia da Conceí
ção de. Tavira. Registamo,s
pois, com. muito simp tia tais
palavras, demonstração de Uma
gratidão pouco normal nos
tempos presentes e sobretudo
no nosso meio onde é costume

atropelarem-se uns aos outros
tornando como obri,ató.rio o

elogio muitas vezes 'imerecido.
Registamos c facto e

: muito
embora' ele represen te apenas
para nós o fruto duma velha
e sã amizade, podemos afit'mar
que o nosso jornal continuará
a defender os interesses da fre
guesia da Conceição e a apoiar
todas as suas boas iniciativas.
Falou a segtriro sr, Dr. Jor

se Correia que. numa brilhan
te alocução definiu' o valor d&
Organização Corporativa e a

uriltdade. da outorga' do Esta
tuto do Trabalho Nacional,
sendo por isso. muito aplaudi-

, do e .cumpzimentado.
Para encerrar a sessão come

mora tiva falou o sr. Dr. Jorge
da Costa Pimentel, que, de
monstrou a sua satisfacão pe
la orientação seguida pela Ca
sa do, Povo da Conceição e

por aquele ambiente festivo
que reuniu uns milhares de
pessoas. prometendo dar-lhe
todo' o seu apoio: Referiu-se
com muito.entusiasmo à come
moração do aniversário do �s
tatuto do Trabalho Nacional
defenindo com palavrassóbrias
a grande obra levada a deito
pelo corporativismo português.
O seu discurso foi coroado
por fortes aplausos.

' ..

, A seguir. exibiu-se na exce
lente esplanada. o R�ncho
Folclôríco da Casa, do Povo
da Conceição de Faro, sob a

.direceâo do eximio e conheci
do ensaiador de danças regio
nais. sr, Henrique Martins,

'lute agradou plenamente, '

um conjunto excelente,
tipicamente regional que mui
to honra a nossa província' e
a Ca.sa do Povo'da Conceiçlo
de Faro. '

Oi:alá que tão vivo exemplo
frutHique no nosso meio em
que s'ó a Casa do PoY"o de St.·
Estêvão tem e muito honrosa
mente sabido c'-lnser'var numa

Continuação da 1.a pãgina

tinuar sendo um engano trai
çoeiro para o automobilista in
cauto que vem de longada j e

não pode mais continuar sujei
ta a estes vexames, a, estas ver

gonhas, a, uma classilicação
amesquinhimte e escarnecedo
ra que em nada corresponde à
sua verdadeira bitola de mais
importente centro do sotaven
to algarvio e. mais ainda. à sua

tradicional e galhardll hospita-
lidede,

'

Tem ido longe de mais> o

«deixa andar» nests inleliz ter
ra. O comodismo que tern per
mitido tantos prejuízos para o

seu desenvolvimento deve aca

bar.
Está em jogo neste caso da

gasolina o bom nome da cida
de e o seu valor. E, tl-atando
-se. como se trata, de unJ bem
de utilidede, pública, espera
mos que ¡,as Ex." Autoridades
competeraes , ponham.' urgente
mente lim a este estado de coi
sas exigindo. o luncionamento
permanente de. pelo menos, um
dos postos de gasolina que obs
truem e desleiam a nosse prin-
cipal praça.

' ,

Tavira .que in/elizmente. pe
ca por tantas deiiciêncies, que
tanto desamparo tem suporte
do estoicamente. po4�. para já:
pelo menos;' pôr fim li mais es

ta mazela cravada �� sua pele.
E já será uma a menos.

.

Neste ressurgir da cidade.
neste varrer de anacronismos
a que gostosamente estamos

assistindo, esperamos que não
.tarde a ver-se emendado este

degradante e preiudicialíssimo
erro.

ferraria BurUola ;BIUBrula
((asa fundada elD 1915)

Encarrega-se de engenhos de
ferro para tiragem de água, a ga
do ou a motor, charruas, charrue
cos de todos os ttpoa; ,gingados,
çaugas, çangalhos em todos os ti
pos, grades, portões, portas,'gra
deamentos, cordas de grelhfls e
fusi8.
Preços a combinar a pronto ou

a praso. Trabalho perfeito.
.

Proprietário: Francíeco Pachecu
Mendonça e Filho - Amaro Gon
çalves - Luz de Tavira.
Informações cm: Castro Marim�

Alfredo Campos Faísca ; St.8 Cata
rina. João Arcanjo: Tavira, Fran-
cisco da Palma Horta. .

nota viva do noss� folclore
regional.
Assim. numa verdadeira

apotecse regional terminou
aq:uela simpática festa promo
vida pela Casa do Povo da
Conceição �e Tavira.'

,

Vinho �egional
Tinto da Produção de 1958,

Vende 8 tonéis com c�rca de 25.000 litros e respectivo
vazilhame. Venda tot,al ou parcial.

'

Tratar na,Adega de Francisco Martins Entrudo - Alto
do Cano, .telefone 59 - TAVIRA.

Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório
e Caixeiros do ,Distrito de Faro

-

CONVOCAÇAO
Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato

Nacional, convoco a sua I\ssembleia Geral ordinária a reu

nir no dia 14 de Outubro, às 20,30 horas, na S�de, Rua
Francisco Barreto, 32-1", Esq .. , desta cidade, com a seguin
te ordem de ti-abalhos:

Aprovação do Relatório e Contos da Gerência de 1958
.

Faltando o número legal de sócios, a Assembleia fun-
cionará urna hora depois com qualquer número.

Faro, 28 de Setembro de 1959.

O Presidente dá Assembeia Geral

a) jasé Gomes Pacheco

-

País fora . , .

¡.

,�umil entrevista colectiva
I� concedida à Imprensa; à

Rádio e à TV. o Dr. Jâ
nio Quadros.' candidato à Pre
sidência do Brasil, que esteve
durante algum tempo na capi
tal. ad vogou um forte' inter
câmbio comercial, técnico e

cienjffico luso brasileiro e, en
tre outras afirmações, produ
ziu a de que, só por aherrra
cão, o emigrante português po
derá ser considerado estrangei
ro no Brasil, pois é o fundador
da nacionalidade. E proconi
zou uma dupla cidadania lu-

. so-brasileira.

,f) erande nadãdor<Baptista
Pereira que, em 1954 ga
nhou o 1.· prémio da tra

vessia da Mancha e este ario

conquistou o 3.-lugar da mes- .

ma prova bateu recentemente

os «records» da Europa de dis�
tância e de· permanência na

água, respectivamente com as
.

marcas de 204 quilómetros e

vin te e oito hora s e quaren ta
e três minutos. Os 204 quiló
metros foram percorridos em

cinco fases, tendo o valoroso
nadador entrado na água na

Vala da Azambuja às 18 horas
e 10 minutos do dia 16 e saído
às 23 e 53. do dia segu inte,

� f) acto da assin'átura do no-
1""IIIIIIII vo Regulamento da Cai-

xa de Reformas dos Jor
nalistas e que constituí a rea

li,.aç¡o duma antiga e justa
aspitação da classe. o titular
da, pasta das Corpora�ões e

Previdência Social confessou
-se g!ato por poder salientar o

espiqto de solidariedade e de
sacrifício dós profissionais que'
não hesitaram em dar' a sua

anuência. ao acréscimo de 1 por
cento. nas suas conrribuíções e

manífestou-se convicto de que
as medidas agor�' tomádas se'
revestem do maior alcance pa
ra a segurança dos jornalistas
porrugueses,

Agradecimento
A Àssocia�o Sen horas de

Caridade de Tavira' vem tor
nar público o seu agradeci
mento à Empresa José Pilar
pelo transporte gratuito de to
das as internas do Lar da
Criança que beneficiaram da
Colónia. de Férias, na Ilha de
Faro. !'

Bem haja todos aqu�les que
compreendem a Caridade e a

praticam com, desinteresse.

Vende-se
Uma propriedade, no sitio

do Alto. (Bernardinheiro) com
oliveiras, alfarrobeiras. figuei;..
ra,s, amendoeiras, albricoquei
ros, romãzeiras, e nespereiras,
horta de sequeil;o, prédio com

cinco divisões, ramada e pa
lheiro.
Outro prédio com duas di

visões. forno pocilgo. e gali-
nheiro.· ...

Outro prédio com duas di
visões, forno pocilgo e -gali-
nheiro. '

Aceitam-se propostas:
Dirigir-se 80S seus proprie

tários herdehos de Francisco
da Paula Bruno, Campo'dos
Mártires da República 3, 4, 5
e 6 - Tavira.

PAPELARIA IDEAL
. TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 11 - J!VIRA

Artigos de papelada, de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros cie ensino primário e do 1.°.
2.0 e 3.0 ciclo liceel � técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e ceitlttruções

Impressos da I,,!pransa Naciollal
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\ 'J)",,_,tiw
do Prior Arsénio Ag)uas

Continuação da 1." página
venci�os que a sua banda saberá
manter condiqnamente a fama que
di ..(ruta.

/

If: sempre uma empresa arrisca
da representar uma terra. Há, lo

go de inicio, sorrisos cépticos que
contam de antemão com o fracasso
e que parecem ficar satisfeitos com
ele. Se se alcança a almejadameta,
depois de inauditos esforços, ain
da os sorrisos preoalecem, agora
com outra feição: são de ironia.
para 01; palermas que tanto se es

forçaram para conseguir Jlma nes
ga de·popularidade para a sua

terra.

Digna de louvor é a atitude da
nossa banda, que não se poupan
do a esforços e tendo em mira a

elevação artistca do sell núcleo,
se propôs ir a um concurso onde.
com certeza; honrará. O nome de
Tavira.

e �evistôsContinuação da La pãgína

as mais brilhantes afirmações
de fé e apoio à �randiosa obra
da I�reja através dos tempos.
No ¡'�lco tomaram assento

os con'vidados, entre os quais
se.' destacava o sr. Dr. José As
censo, reitor do Liceu de Faio
e presidente da Comissão Dis
tríte.l da U.N. O Rev. Arsé
nioA�uas, visivelmente como.
vido, agradeceu as homena
�ens que se dígnaram prestar
-Jh'e naquele dia festivo. .

.

Em seguíde, a comitiva diri
�iu-se para a residência paro
quial, agora restaurada, para
proceder à sua inauguração.
Ali foi servido um fino copo

de' ááua aos convidados. Aos
brindes usaram, da palavra os

srs, Henrique Gago da Graça,
.

africanista e abastado proprie-
tário nataral da 'Luz de Tàvi
ra, José Felicio, proprietário e

�embró da comissão encarre

�aaa de angariilr donativos
para a residência paroquial.
Tenente Vargas,' conterrâneo
e a�i�o do homenageado, Pa
dre Joráe Melo, Dr . .Jor�e Cor':"
reia. Dr. Baptista Coelho e D.
Francísco Rendeiro�

.

O homenageado, no final,
a,radeceu as manifestações de
simpatia de que foi alvo•.

.

I .

AniversariosContinuação da 4.8 pàgina
grande falta de rapidez e poder
concretizador dOR 8eU8 díanteiros
- o que é íncomnreeuaível pará
um ataque onde alinham remata
dores como Parra, Campos e An
dré - e onde a defesa, morna de
movimentos, experimentou eértas
díñculdades em segurar 08 bejen-
8e8.
Certo é, que houve períodos em

que 08 vísttantee mostrararam a:
sua melhor urdidura técnica, mas
não foi o euñcíente para anular a
rapidez com que 08 alentejanos
8uperaram 011 adereàrtos.

.

Arbítragem correcta mas um

pouco deficiente.

Jog08 para hoje:
Olhauense - Serpa; Portimonen-
8e - Montijo; Estortl _ Farense ;
Juventude - Luaítano,

CLA SSI�IC.AÇÃO GERAL'

JVED B P
2 2--10· 2 4
211-5-13
211-4-13
2 1- 1 6- fi 3
2 1- 1 4· 3 2
21-14-32
2 1 1- 3· 2 2
21-13-32
21-12-32
2 1- 1 3- 5 2
2 1- 1 5·10 2
2-112-31
2-- 2.2· 6 O
2 - - 2 1- 2 O

Fazem auos e

Hoje - D: Maria Odete Oliveira
Mat08 e 08 8r8. Fernando Manuel
Vieira e Joaquim António Menau.
Em ti - D. JU8tina Plácida Peres

e D. Maria Antónia Neto e 08 ara.

José Gomes Gonçalvea Carlota,
Rui Maria Baptista Pere" e Manuel
Màrio de Oliveira,
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata e D. Maria José do Car
mo Santos, menina Maria Manue
la Padinha Rosado e 08 srs. Ma
nuel Ventura, Sebastião J08é da
Luz e João Bruno da Rocha Prado.
Em 2 - D. Maria da Cruz Nasci

mento ..Abreu, D. Maria Virginia
Pinto Conceição e o 81'. António
Mat08 Júnior.
Em Il - MIe .. Maria da Glória Pi-

.

res Soares de Oliveira e 08 8r8.
Antônio Duarte Santos Lepes,
Agnelo Mat08 Rodr-ígues e Manuel
Adriano de Brito Dias.
Em 9 - Mle.- Susete.Dloiz Lopes :

Martins, menina Ana Teresa doe
Santos Raimundo e srs. Joaquim
Augusto Rodr-igues, Florentino
Rosa Pinto e Frenctsco J08é Ro
drtgues Abreu ..
Em 10 - D. Maria da Nauvíaade

Peres Correia e o menino Rui Ma
nuel Vaz Nunes Marcelino.

Partidas e Chegadas
Foi transferido ,a seu pedido de

Lisboa para Faro, 9 Sil. Joaquim
Ang e li n o Correia, guarda da
P.S.P .."

- Com sua esposa' deü-nos o

prazer da sua viaíta o n0880 pre
zado amigo e colaborador ar. Pe
dro de Freitas, escritor e publícís
ta, restdente em Barreiro, que se

guiu para Cartaya em viagem tu-
rtatíca e. de estudo. .

- De vlstta a sua familia estevc
nesta cidade, o ar. Vitor Camões
Castanho Soares, proposto do te
soureíro da Fazenda Pública de
Leiria e n08SO aseínante naquela
cidade.
-,Com sua eeposa e filhinho re

tirou-se, para l'1-afra. onde eatà a

prestar serviço militar, o ar. Te
nente Francisco António Martins
Vicente, n0880 prezadn a88inante.
- No gozo 4e féria8 encontra'8e

ne8ta cidade com 8ua familia o

n0880 conterrâneo e 'as8inante 8r.

Capitão Màl'io António Augu8to
Soare8 Pinto, re8idente em Li8boa.

Nascimento

No dia 27 de Setembro findo, te·
ve o 8eu bom 8uce880 dando á luz
uma criança- de sexo feminino, na
<::onceição, em ca8a de seU8 pai8',
a Rr.a D. Maria,Vitorina de Abreu
C08ta Pereira, esp08a do 8r. Sér
gio Artur Pereira, funcionário do
B.N.U., em Campo Maior.
Mãe e fi�ha, encontra-8e de per

feita saúde;

Rodoviária - Acaba de ser pu
blicado o n ,? 49, desta revista de
transportes e turismo, única no

seu género que se edita eutre nós
e de que é seu dire.ctor o ar M.
Oliveir-a Santos.

Boleti,m da Direcção Geral das
Contribuições e Impostos - Saiu
o n.O 7, referente a Julho, desta
útrl publicação que com toda a

regularidade a Direcção 'Geral das
Contribuições e Impostos vem edi
tando.
Este boletim além de ser um

elemento de consulta para todos
os funcionários de 'Finanças, é du
ma maneira geral de grande utili
dade para as empresas- comerciais
e industriais e até do público que
paga contribuições ao Estado.
No sumário de cada número en

. contramos sempre assuutosde in
teresse e. pareceres em eetudos
dignos de apreciação.
HistÓria da Civilização Euro

peia - Recebemos o fascículo n.s
29 desta excelente obra hiatôcíca
que organizações Cusális Ld.s, se

propôs editar com todo. o esmero.

São fasciculos de 40 páginas de
texto bastante documentado e iluso
trado, incl.ríndo estampaa.

.
O presente tascículo oçupa-se

do século XIX tão fértil de aseu n-

tos históricos.
.

Recomendamos esta obra a to
dos os nossos leitores.

Selecções Femininas - O n.? 58
desta revista feminina Huatrada
q1,1e se apresenta com uma linda
capa a cores, muitas gravuras no

texto e várias páginas de figuri
n08, inclui colaboração selecta e

abundante da autoria de Manuela
Oeacy, Claude Cellete, A, Horta e

Costa, Maria Albertina Peixinho.
Raquel Franz Klauss e Mato Wei
land entre outros.
Dos ar-rígos insertos de grande

'interesse e agrado deetacamos os

ínttrulados : A menina Lúcia, Mu
lheres nas càtedras das Universi
dades alemãs, A adorável Miss
Millston, Os casos sentimentais de
Brigitte Bardot, A amnesia, Uma
história vivida, Confi�são femini
na ein França, O cálcio e o corpo
humano, Diáriode ,\iarianne Kock.

Saúde e Lar - EIS o sumário do
n.O 143 dedts revista que mensal
mente se apresenta «em prol de
uma vida física e moralmente sã»
e de qu,e recebemos um exemplar
que agradecemos e cuja a leitur:1
rec0mendamos: Pá¡;;ina'da Saúde,
Férias ... sim, mas também para
o Espirito, O cuidado doo,! olho".
As férias, A cura ,de frutas. Den
taduras de materiàl plástico que
causam ale�rias, Canéro e tabaco,
Protecçào indlspeiulável na indú!!
tria, A desinfecção, Por que é que
as batatas são incompativt!Ís com

os cereais, Férias e beleza, Meni
nas e senhoras, não fumem, Cres
cer, Página da cozinha, Os perigos
da brucelotla, A silicose, O médico
da familia, A doença de Buerger e

a sua rel<lção com o fumo, Cres
cimento normal e crescimento tu
moral, A esterilidade, Pàglna do
lar.

.
.

Jornal Feminino - Recebemos
o n,O 45 referente a Outubro, des
ta revista feminina que, dia a dia
conquista as simpatial'l das mu
lheres portuguesas.
Cada número é um verdadeiro

sumário de palpitante aSSUntos de
actualidades, cinema, desporto,
a1:te, etc ..
Recomendamo·la por isso ás

nOS.8as leitoras.

C.

No Concurso de Arte Dramática

� Algarve conquistou excelentes classificações
Portimonense
Montijo.
Oriental
Farense .

Juventude.
Olhanense
Barreirense
S. L. Oltvals
Almada..
Desp. Beja.
Arroios. •

F. C. Serpa.
Lusitano
Estoril.

No concurso promovido pelo
S.N.1. os grupos algarvios dlstín
guíram-se pelo seu mérito artísti
co conquistando excelentes elas
eífícações.
O Júri atr-íbuiu.os segutntes pré-

mios: .

«Prémio Ferreira da Silva», ao
Círculo Cultural do Algarve, .que
levou' à cena "Castro). Atribuiu
ainda os seguintes prémios: de
encenação: 2.° «Prémio Antó·nio
Pinheiro», Dr. Emílio Carnpos Co
roa, do referido Circulo; mensões
honrosas: Clube, Popular de Faro
(por unanimidade) e Clube Fra
ternidade Recreative de Portimão
(por maioria) ; interpretação:
«Prémio Eduardo Brasão», João
Pinto Dias Pires, do Clube Popu
lar de Faro, no papel de cDr. Mar
co Bruno» e mensão honrosa, An�
tónio Jorge, do Clube Frater-nlda-

-, de Recreativo de Portimão, no PI\;
.

pel de «Negrão»" (por unanlmf
dade).
Feltcltamos por iS80 os grupos

reatraís algarvios.

.'

Ofir Chagas

CARDOSO - CabeleireiroArrenda-se
�

Partiu para Paris, no pas
sado dia 1 do corrente, de on

de regressúrá no próximo dia
lO, o sr •. Vito.rino Feliciano
Cardoso, conceituado cabelei
reiro nesta cidade.
Aquele nosso prezado assi

nante 'vai tomar parte naquela
caphal, em várias demonstra
çõeS da sua arte, a convite do
Comité National Artistique de
Lá Coiffure e assistir ao Gran
de Festivál do Penteado, ga
rantindo assim, a todas as suas

digníssimas clientes, trabalhos
sempre modernos.

' .

A horta clo Brejo.
'Tratar com D. Maria ROE-a.
Dial'de Mendonça.

Vende-se
Prédio na :Rua da Silva, n.·

. 6 com cinco divisões. quintal
'e varanda. água e luz com
chave na mão.
Nesta Redaccão se informa.

'C R I A DA
Precisa-se. Ordenado a com:-

binar..
.

.Farmãcia Maria Aboim.
\

.

Vão' abrir as aulas ...}\rr(Zndam-se
'-" ;.."., �.

Como nos llno� an,teriores é.obom
lembrar a conveniência em com

prar na nussa casa tod-os os arti
gos escolares. Qualidades iguais
ninguém vende mais barato.
Grande variedade em Pastas dft

Cabedal. Calf e Plástico. Malas es
colares desde 10$00. Damos brin
des em todas as compras de arti-

.

gos escolares.

FIGU:RINOS
p�ra Outono e Inverno, de Senho
ra e Cria'ílça, acabam de chegar as.
últimas novidades para todos 08

preços. Figurinos. desde 2$50, O
maior 80rtido exi�tente em Tavira.

Preferir esta éasa é poupar dinheiro
Livraria CASA BRASIL
M a n uel Alexandre

Rua da LIBERDADE - TA VIRA

Duas courelas. terreno de
sequeiro, cOm al£a:rrobeiras e

oliveiras, no "ítio do Belmon
te, freguesia cla Luz de Tavira.
Recebe propostas Sebastião

Martins Palmeira - Luz de
Ta�ira:

Praticante
Admite-se na Farmácia

Sousa _:. Tavira.

NecrologhVende-se Gabriel José
No dia t'do' corrente. faleceu

nesta cidade o sr. Gabriel José, de
82 anos, natural de Olhão, solda.
do da Guarda, Fiscal, reformado.

.

O falecido era pai da Sf II D.' Ma
ria da Conceição Gabriel de Oli
veira.

.

A familia enlutada endereça
_

m08 sentidos pê8ames.

Uma courela, denominada
«O Cerro», com t�rra de se

queiro,'oliveiras e algumas al
farrobeiras e amendoeiras. no
sítio da Igreja, ftegue�ia de
Santo Estêvão. .

Trata o advo�ado Carlos
Picoito.

./
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Instituto de Beleza CARDOSO

Vai Casar?Vende-se
Júlio SanchoConfie 08 serviços fotográfic08

do seu ca8amento à Foto Andrade.
O Laboratório e Estúdio da Foto
Andrade estão equipados com

aparelhagem das melhores proce9.
dências.

r

Sonhos realizáveis com: Câma
ras Fotográfica8 Zeiss Ikon, Ko
'dak, Vaistlãnder, Asfa, Roillei
cond, Flexan1;, etc.

, Peça os nOS80S catálogos de apa-
......................----.----....

relhos fotográfic08 e cinematográ"� ficos. '

«Foto Andrade,.

Uma horta de 8 alqueires
de semente, boa terra, com
uml\ nora e parte noutra, com
algum arvoredo. no sítio da
Palmeira Luz.
Tratar com Joaquim A. Ra

mos, «Casa de bicicletas»
Tavira.

Médico-Radiologista
RAD IODIAGNOSTJCO-ro·
MOGKaFIA�TRATAMENTOS
.EL É CTRICO S - O ND AS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, ncvralgias, etc.

.. :: :...... .
.

CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua da liberdade, 18-1.0 - Telef. 180
TAVIRA

Tra nsferência

A seu pedido, foi transferido da
Secção de Finanças de S. João da
Pesqueira para a de Silvetl, o nos
so conterrâneo e assinante sr. João
Maria de Melo e· Horta. aspirante
de Finanças.

CONSULTÓRIOS.
FARO-PORTIMÃO tets. 368PACH·ECO

TflVIRA

-

fi.J. Apl'esentl'!. áT última novidade
em fot!>grafia esboço. Venha à
nossa casa fotografar o seu bébé
neste género ele fotografia.
Preferir a Foto' Andrade é ter a

garantia de melhore8 fotografias.
Revelações, cópias., ampliações e

coloridos.Fábricas de moagem' de
fa.,inha espoada e ramas

Vende-se
.

_ A

PANIFICAÇAO, MECANICA Uma courela de sequeiro,
com casas velhas e com os 4
ramos, boa terra levando 9 al
queires de semente, .no sítio do
Belmonte - Luz.
Tratar .com Manuel do N.

Evangelista - Luz de TavirA.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
·se em todas as cores e modelos, Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aicos de. marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPET�NCÍA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

PACHECOJ. A. Trespassa-se
Bom negócio de bicicletas

com. todos os acessórios e seus
derivados e ferramentas; tudo

. ao preço de factura.
Tratar com o próprio Joa

quim A. Rlilmos. Rua Dr. Mi
guel Bombarda n.O 24 - Tavira •

tenham a consagração do

público qU(l os consom(l.

TELEFONE 13 APAR1ADO 13
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}¡VIR}¡

Preferir os MO�AI[O� LEln é [oDtrlbuir para o progresso de TaVlRA-I
............................. a$ �í'SPæM=

-

•



,

I '�":"�l.",.�jG'-'\';t
,

.

.campeonato M'adonal da II Divisão

Lusitano 2 - Portimonense 5
O poder físico sobrepôs-se à vontade

Ainda que classifiquemos este

peímelro derby algarvIo entre vi
-Iarealensea c bar-laveutínos de um

jogo de fraco nível técnico, o fac
tu C que, o ardor e egenícas impos
ta na luta por parte d08 donos do
terreno, espectalmente na primei-'
ra parte;eutueíasmou grandemen
te à vasta aseístência que emoldu-.
rava o campo Franctsco Socorro.
A partída começou com um gobo

dt} Portimonense, alcançado no

primeiro minuto, o qual' não pro
vocou quebra moral aos Iocaís
que, pelo contrário, ee entregaram
a uma luta' sem quartel, destruin
do o melhor jogo ,d08 viaítantes-e
provocando a coufusão na defesa
contrárta mercê de pontapés Ion
g08 que ,08 dlauteíros -Iuaitanletas.

procuravam finali:¡:ar.\ Asaím, ani
mados por este dominio dísserní
nante, dois golos aoareceram a

. dar' a vitória do primeiro. tempo
aoaencarnados e, diga-se de pas
sazern, que o segundo destes ten
t'08, marcado por Jaruga, foi, sem
dúvida, a nota mais saliente dum

jogo pobre como este.
De regr-easo ao terreno, a «gar

ra. com que o Lusitano se vhlha
batendo começou por abrandar,
em virtude do seu poder fitlico não
ser sufícíente para aguentar a vi
vacidade que vinha impritnindo á
par-rida. Esta quebra ditou a sen

tença da sua derrota e muito bem
aproveitada pelos barlaventinns,
senhores de maior capacidade
atlética, que acabaram por modi
ficar o resultado a seu favor.
A Impressão que nos deixou a

equipa de Vila Real de Santo An
tónio, f(i)i a de um team que pratt-
.ca um futebol expontâneo, sem
uma difinição técnica prêviamen
te concebida, com culpas, talvez,
para uma orientação cuja capaci
dade' eatarnos certos, está fora do
alcance do Argentino Bello.
Pelo lado do Porttrnonenee, e

dado o reaultado alcançado na
,

jornada anterior, também esperá
vamos mais.
Fraca arbitragem com lances

muito duvídosos.

faren,se 2 - Otlvals I

Triunfo tange�cial dos algarvios
Pen080 trabalho deu a equipa do

()lIvais à equipa de Porcel,
08 lisboetas, voluutartosoe e

. cheios de vivacidade, díñcultaram'
bastante o triunfo algarvio, crian
do diversas situações de pecígo
que a, muito custo o sector defen
aívo dos locais conseguiu suster.
Ao fim' dos �5 minutos .inlciai8,

as equipas encontravam-se ,empa
tada. a uma bola, pertencendo até
'aí, Q melhor jogo aos lisboetas\

No reatamento 08 algarvios me

Ihorararn sensivelmerite, quando
Porcel recuou para. o centro do
terreno comandando dai as opera
ções dos dtantetros de Faro, até
alcançar o precioso tento da vItó
tia.
,O Olivais airrda porcurou o em

Pltte e e8teve preste8 a eon8cgui-lo
n08 últimos minutos, com uma bo
la que Reina muito atento con8e-'
guiu 8aolvar no momento precis.o.

Beja :5 - Olhanense -2
.

Má exibição dos algarvios
Mau jogo dos algarvi08, e8te que'

a equipa cubhsta disputou no E8tá
dio Municipal de Beja, contra a

turma local.
.

Qualquer d08 sectores dA equipa
de Artur Quare8ma desiludiu bas
tante a critica, onde sc denotou

Continua na 5," página
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Alves Bart;osca-

'g,
FEDERAÇÃO dos Gré
mios da Lavoura do Al-
garV'� chama a atenção dos
produtores de figo da Pro-

� víncia para o seguinte:
A produção de figo indus

rrial do País está" na sua to

taHd8>de. requiaitada por' lei
pára o fabrico de álcool e, por
despacho ministerial. foi o pre-
ço fixado em 55$00 por peça
de figo e' em 3$79.5 por litro
de aguardenre, postá a merca

doria, em ambos os casos, nas

fábricas.
A distribuição é. feita. pela .'

Junta Nacions.l do Vinho,
com Base nos manifestos feitos
àté 15 de Ourubro, pelo' que

.

os produtores que possuam
figo naquela .data devem faze_r
o seu manifesto, a 'fim de as

segurarem a sua entrada na

referida'distribuição e ao pre-
ço citado.

.

.

As entregas serão feitas nas

distilarias do Algarve." insta..

ladas 'em quase todos os coñ
celhos da ProV'íncia, que, no

ano findo. em Algôs, Albu-, .'
feira, Faro. Loulé e Tavira'
destilaram grandes quantida
des de figo.S�, porém, nenhu
ma oficina trabalhasse, nem

por isso o transporte sezia rpa-
, œa fora do A1.�arye, visto que
,

a'FábHca de 'Ãlcool do Algôs,
qué tern canacidade para o fa
zer. nos informe de que, rece
berá toda a Produção ao preç(i)"
ofIcial' de 55�oO, pa'gando-o
imediatamente,' contra a entre-

ga da merc'adqria. I
'

, À mesma fábdca .já infor
mou o.s Grémios da Lavoura
de que se pr,opõe, se assim.se.·
tornar necessário, instalar pos
tos de recepção nas zonas mais'·
afastadas �', a partici,p 'r, até.

POVO ALGARVIO
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Coisas que a feira lembra
Dizia um velho camponio:l '

'Mas que grande trapalhad_a 1
Ao fole chamam harmonia,
E ao quintal uma esplanada.

Perdeu-se o U80 do chaile
Nairadição da {(imilia;
Chamàm «dancinq» a um baile
E testa a uma <f.vigilia».
,

.

Eu é que não me convenço •. ,

Por i8S0 faço escareéu;
Ja não querem usar lenço,
Andam todas de chapéu.

Por esse campo, hoje em dia,
A coiea mudou de tom:
Eles têm vossoria
E elas todas têm dom •• ,

Ja não lavam na ribeira,
.

. Ja não cuidam de rebanbo ;
Pois todas querem banheira.
Bidé e quarta de banho .••

Elas so fazem asneira8
Para serem do bom tom :

Deitam «rouqe» nas [aeeircæ,
Nos beiços usam <tbdton:t.

A vida de hoje é um frete
E eu não aparo eete jogo •••
Trôcar a linda «cñarrette»
Pela btcicleta a togo.

Se isto é a vida moderna
Mas que qrande eateifré 1

.

Até à velha taberna
Todos Ille chamam café 1· ••

Toda a'moça camponesa
Da moderuaqeração
Algarvia, que se preza'
Ja não diz arre-burrinho 1
Sabe dançar.o Baião,
Esqueceu o Corrtdtnbo-:',

Zé da Rua

Arrenda·m-se
Laranjas,

.

tângeras e tange
rinas do pomar da quin ta da
Ana Velha.
Recebe ptop(!)stas, até ao

próximo dia 11, Q próprietário
José Braz Pereira - Olhão.

na pista de, Tavira

O grande campeão Alves !lar}?o
sa, bastante conheeido - do.púb1i
co,tavirense,. corre hoje .novamen
te na pista do Ginásio. C. de,Ta;v:i
ra, cheñando uma equipa do 'San
galhos, D. Clube, composta por
'Antonino Bapti8ta,· Joeê Calqui
n,has,. Aquíles dos Santos-e Antó�
níe Catela, . ; .'

Neste fcstival, além' da equipa
do Ginásio com todos 0'8 j¡eus va- .

lores e promeseaa, tam-bern torna
rá' parte a. valorosa equipa do
Louletano D. Clube. . ,

"

I
Tudo leva a crer que esta tarde

de ciclismo que engloba um lote
de excelentes corredores, será

. -dlsputada numar.verdàdeiza lutar
eatre baírradtnos e algarvios. .

nas despesas de úánsporté 20m .

uma con rribuíçâo d.irecta •

Não parece, pois', razóliTel,
'que o comércio da especial.i
dade esteja, a oferec�J: p�Io' fi;. ,

go «míudo» ou ·«bran.co» que,
pela escolha que o Iavrador
tradicionalmente' prarica

.

en

globa não' só o figo illdu,trÍlil
propriamente dito' corno tam
bém o fijo comestível, redon
do, que o comércio, aproveita
para pasta e de .valor superior
ao daquele, preços iriferió�es
aos fixados p,eló Governo para
o' industriâl.·

.

'. Pôr isso a Fed�ração aeon

s�rhà 'os produtores à resistir
ao movimento de' báixà de pre
ços que o comércio desenvolve,

. pois, nos termos, expostos; está
garanrida a' colocação de toda
a. colheita ao preço �e 55$00.
co'm o único enca.r,go, ,quanto
�uito, do transp,orte: para o

Algôs.. ....'. _,' '-

Faro, 27/9/59 .
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Senhor'es Ca'çadores
Antes de adquirirem a vossa espingarda, consultem os' nos,sos preços I

Armas Inglesas, Belgas, Alemãs e Espanhola�
Representante em Portuqal da acreditada··marca B O SI

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulmfnantes

ESPINGARDARIA ALGARVE
de Viúvi;I & Filhos de José Viegas ,Ma'nsinha

TAVI-RA
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